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PROMESSA E LEITURA

A régua que acompanha o número até a
decisão

00

Um painel ganha autoridade quando cada número leva junto a definição, a fonte, o
denominador, o período, o dono e a ação que ele autoriza.

A reunião executiva precisa de uma linguagem comum a marketing e vendas. Produto, dados e finanças também
precisam reconhecer nela as próprias decisões. Essa linguagem começa na pergunta que o número responde e termina
na ação que o estado atual autoriza. Infraestrutura transporta registros; a decisão precisa de significado.

Receita pode indicar contrato assinado, cobrança emitida, pagamento aprovado, caixa recebido ou reconhecimento
segundo a política da empresa. Cliente pode contar pessoa, conta, assinatura ou unidade pagadora. Conversão muda
quando o evento observado muda. A janela e a população também alteram a leitura. O contrato registra essas escolhas
antes que o resultado apareça.

Gênero: guia empresarial executivo. Público: direção e conselho, com as lideranças responsáveis pela operação de dados
e pelo resultado. Promessa: transformar um conjunto de painéis em uma prestação de contas reproduzível, com limites e
ações visíveis.

Regra da casa
Nenhuma métrica sensível libera verba, altera preço, avalia uma equipe ou declara sucesso enquanto definição, fonte
oficial, denominador, período, versão, dono e ação autorizada não estiverem explícitos.

Parte Pergunta da diretoria Artefato

01 Por que três áreas chegam a três números? Pergunta de decisão

02 O que precisa viajar com a métrica? Régua de seis campos

03 Qual fonte prevalece e quando? Matriz de autoridade

04 Como explicar a diferença? Memória de reconciliação

05 Por que os métodos discordam? Matriz de aferição

06 Qual piso cabe em cada estágio? Política de LTV:CAC

07 Como prestar contas e operar a cadência? Pacote e plano de 90 dias



GUIA DE GOVERNANÇA DE MÉTRICAS PARA A DIRETORIA LEADLOVERS 2026

Método público. Exemplos e pisos identificados como ilustrativos. 3

CASO CONDUTOR

A reunião dos três números
01

Às 9h12, marketing, vendas e financeiro apresentam três versões da mesma receita. As telas
estão atualizadas; as populações são diferentes.

A pauta parecia curta: decidir se o orçamento de uma campanha deveria crescer no mês seguinte. Marketing abriu o GA4
e mostrou receita atribuída de R$ 1,18 milhão. Vendas consultou o CRM e trouxe R$ 1,04 milhão em negócios marcados
como ganhos. O financeiro fechou a competência em R$ 910 mil. As três somas podiam ser reproduzidas. A reunião
travou porque os rótulos pareciam iguais e as populações eram diferentes.

A leitura do GA4 distribuía crédito entre contatos observados dentro da janela configurada e ainda poderia receber
reatribuição posterior. O CRM somava oportunidades no estado ganho, inclusive contratos cuja primeira cobrança ainda
não havia sido aprovada. O financeiro registrava a receita conforme a política de competência, descontava
cancelamentos processados e tratava planos anuais pelo reconhecimento adotado pela empresa. A diferença carregava
tempo, estado, atribuição e política econômica.

Às 9h27, alguém propôs usar a média. O valor arredondado daria R$ 1,04 milhão e encerraria a discussão, mas criaria um
quarto número sem pergunta correspondente. A média entre crédito atribuído, negócio ganho e receita reconhecida não
representaria campanha, pipeline nem resultado econômico. A diretoria ganharia paz por vinte minutos e herdaria uma
série impossível de reproduzir no mês seguinte.

A decisão mudou quando o presidente da reunião retirou a pergunta sobre qual receita estaria certa e escreveu outra:
quanto resultado econômico realizado a campanha ajudou a produzir, qual parte pode ser considerada incremental e a
coorte paga o custo de aquisição dentro do corredor aprovado? A pergunta separou as lentes. O financeiro passou a
responder pelo fato econômico; marketing, pelo crédito observado; um experimento, quando viável, pela causalidade; e
a economia unitária, pela capacidade de ampliar verba sem comprar crescimento que destrói margem.

O caso expõe a função da governança. A organização preserva leituras diferentes porque elas respondem a trabalhos
diferentes, registra como uma se relaciona com a outra e impede a troca silenciosa de finalidade. A plataforma de mídia
continua útil para otimização diária. O CRM continua sendo o registro do estágio comercial. O financeiro continua
fechando o resultado econômico.

O custo mensurável do contrato ausente
Conte quantas pautas voltaram por divergência no último trimestre e multiplique pelo intervalo entre reuniões. O
resultado mostra o prazo decisório perdido, uma unidade mais concreta do que as horas gastas na sala.
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CONTRATO MÍNIMO

Seis campos fazem o número sobreviver
ao recorte

02

A régua de procedência mantém a condição junto do valor quando a métrica sai do painel e
entra num slide, numa ata ou numa mensagem.

O teste mais simples consiste em copiar o indicador para um documento vazio. Se outra pessoa não consegue explicar
quem entrou, quem ficou de fora, qual período fechou e o que deve acontecer depois, o painel depende de contexto
oral. Contexto oral desaparece quando o arquivo circula.

Os seis campos bastam para a prestação de contas executiva. O time que produz a métrica mantém, um nível abaixo,
fórmula, população, grão, evento de data, janela, fuso, moeda, arredondamento, linhagem, testes de qualidade, atraso
esperado, versões e incidentes, todos ligados ao mesmo contrato técnico.

Campo O que precisa estar escrito Falha que o campo impede

Definição Nome, pergunta, fórmula, numerador, exclusões, grão e versão. Um rótulo recebe significados diferentes entre áreas.

Fonte Sistema de registro, espelho, contraste, campo, transformação e
precedência.

A ferramenta mais recente vence por conveniência.

Denominador População, duplicidades, perdas, ausências e entrada. Lead, teste, reativação e cliente novo aparecem juntos.

Período Evento de data, fuso, janela, competência, atraso e maturação. Uma coorte aberta parece fechada.

Dono Responsável pela semântica, guardião técnico e aprovador. Quem constrói a consulta decide sozinho o significado.

Ação Uso, limite, estado e verbo autorizado. A cor muda, mas nenhuma decisão muda.

Estado visível
A data de atualização diz quando o painel rodou. O estado informa se o número está experimental, reconciliado,
certificado ou proibido para a decisão em pauta. A diretoria precisa dos dois.
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SISTEMA DE VERDADE

Autoridade pertence ao domínio e à
pergunta

03

Fonte oficial, espelho analítico e fonte de contraste exercem trabalhos diferentes. Preservar os
papéis torna a divergência explicável.

O sistema de registro possui autoridade sobre um fato delimitado. O CRM pode responder pelo estado da oportunidade,
o gateway pelo pagamento operacional, o financeiro pela receita conforme a política escolhida e o GA4 pelo crédito
atribuído segundo o modelo e a janela configurados. O repositório analítico combina essas fontes. A fonte de contraste
expõe atraso, duplicidade ou diferença de população.

O PROV-DM do W3C, Recomendação de 30 de abril de 2013, organiza a procedência ao relacionar entidades a
atividades e agentes. A tradução gerencial é direta: qual dado existia, qual transformação o produziu e quem respondeu
pela mudança. O rastro mínimo liga o fato de origem à coleta, à transformação versionada, à métrica contratada, ao
painel e à decisão autorizada.

Atualidade informa o momento da extração. Autoridade informa qual sistema responde pelo fato. Um painel em tempo
real pode usar população incompleta, transformação desatualizada ou estado operacional que ainda não fechou. O
contrato define quando a velocidade ajuda e quando o fechamento prevalece.

Fato Autoridade provável Contraste Disputa frequente

Oportunidade CRM com política de estados Agenda, proposta e cobrança Ganho antes da cobrança

Crédito de campanha GA4 ou plataforma, conforme modelo UTM, origem declarada e CRM Crédito apresentado como causalidade

Pagamento Gateway ou cobrança Banco e financeiro Aprovação confundida com
reconhecimento

Receita realizada Financeiro com política explícita Cobrança, contrato e CRM Faturada, recebida e reconhecida

Ativação Telemetria com contrato do evento CRM, suporte e pesquisa Evento fácil tratado como valor
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DIFERENÇA EXPLICADA

Reconciliação entre CRM, GA4 e
financeiro

04

A reconciliação alinha pergunta, desce ao registro, classifica a diferença, mede a materialidade
e define um tratamento.

CRM, GA4 e financeiro raramente fecham por igualdade absoluta. O objetivo consiste em explicar a diferença de modo
reproduzível, identificar qual parcela é esperada e bloquear a parcela que ainda não possui causa. Tempo, identidade,
estado, atribuição e transformação respondem pela maior parte das divergências.

Primeiro congele período, horário, versão, filtros e momento da extração. Depois compare a população e o evento de
data. Verifique a janela antes de confrontar estado e moeda. Cruze conta, oportunidade, pedido ou pagamento por
chave persistente antes de olhar agregados. Classifique a diferença e relacione volume e valor ao risco da decisão. Corrija
a origem quando possível; quando a correção precisa esperar, registre ajuste, vigência, limite, dono e risco residual.

Quando a divergência aparece no meio da reunião, registre as duas leituras e pare de comparar totais. Confirme se as
perguntas são iguais, classifique a decisão como reversível ou irreversível e mude o estado da métrica para proibida
quando a causa material permanecer aberta. Decisão reversível pode seguir dentro de uma faixa conservadora, com
ressalva, dono e revisão marcada. Decisão irreversível espera.

Classe Pergunta Tratamento Registro

Tempo Mesmo evento, fuso, fechamento e atraso? Ajustar janela, maturação ou competência. Período e estabilização.

Identidade A mesma conta usa chaves diferentes? Regra determinística e exceções. Chave, vínculo e órfãos.

Estado Aprovado, pago, ativo e cancelado significam o
quê?

Mapear transições e precedência. Tabela e versão.

Atribuição Contribuição, crédito ou origem operacional? Manter leituras separadas. Modelo, janela e limite.

Transformação Filtro, junção ou deduplicação mudou a população? Corrigir, testar e reprocessar. Versão e consumidores.

Critério de encerramento
A divergência está tratada quando possui causa classificada, materialidade em relação à decisão, estado atualizado,
consumidores avisados e nota capaz de impedir que a investigação recomece no próximo ciclo.
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TRÊS LENTES

Atribuição, incrementalidade e
economia unitária

05

Os métodos discordam porque respondem a crédito, causalidade e sustentabilidade. A
diretoria preserva as três respostas e registra a distância entre elas.

Atribuição reparte crédito entre contatos observados no caminho até a conversão. A documentação do Google Analytics
consultada em 13 de agosto de 2026 descreve três modelos nos relatórios de atribuição: baseado em dados, último
clique pago e orgânico e último clique de canais pagos do Google. A escolha altera a distribuição do crédito mesmo
quando o conjunto de conversões permanece igual.

Incrementalidade estima o que aconteceu por causa da intervenção. Os estudos de lift do Google Ads dividem a
audiência em tratamento, exposto aos anúncios, e controle, preservado da exposição. A diferença entre os grupos estima
o aumento produzido pela campanha. O método cobra desenho, amostra, custo de oportunidade e leitura de incerteza.

Economia unitária verifica se o resultado paga aquisição, entrega, retenção e o tempo do capital. A conta une CAC,
margem de contribuição, permanência, expansão, contração e custo de servir no mesmo recorte. O cálculo perde sentido
quando LTV usa receita e CAC usa apenas mídia, quando a coorte ainda não amadureceu ou quando clientes novos se
misturam com reativação.

Lente Pergunta Uso Limite

Atribuição Quem recebeu crédito? Otimizar canal, criativo, público e jornada. Crédito não demonstra sozinho
causalidade ou margem.

Incrementalidade O que ocorreu por causa da
intervenção?

Validar canal ou mudança com tratamento e
controle.

Exige desenho, amostra e incerteza.

Economia unitária O resultado cria valor depois de
custos e tempo?

Governar payback, margem, caixa e escala. Depende de coorte madura e custos
consistentes.
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MATRIZ DE AFERIÇÃO

Quando as lentes discordam, qual verbo
se aplica?

05

A faixa conservadora usa a lente mais restritiva, registra a distância até a leitura otimista e dá
dono e prazo à incerteza.

Um canal pode receber muito crédito, produzir pouco efeito incremental e ainda apresentar uma coorte rentável; outra
campanha pode demonstrar efeito causal e permanecer fora do corredor econômico porque o custo de aquisição
demora demais para retornar. Nenhum dos resultados autoriza a média entre leituras.

Quem desempata responde pelo resultado econômico e usa a pergunta que já estava escrita no memo antes da leitura.
A distância entre a lente conservadora e a otimista entra como incerteza. O memo registra o teste e o responsável, além
da data de nova leitura. O procedimento impede que a prudência vire licença para escolher o número preferido.

Atribuição Incrementalidade Economia Verbo Registro

Favorável Confirmada Dentro Escalar Faixa, janela e revisão.

Favorável Inconclusiva Dentro Manter Experimento, amostra e prazo.

Favorável Confirmada Fora Manter ou interromper Componente econômico fora da faixa.

Favorável Refutada Qualquer Interromper Contrafactual e revisão do crédito.

Desfavorável Confirmada Dentro Manter Lacuna observacional e teste.

Quarentena Qualquer Qualquer Pausar Motivo, série limpa e responsável.

Regra de triangulação
Atribuição orienta a operação diária, experimentos ancoram causalidade quando viáveis e economia unitária governa
a sustentabilidade. Divergência abre investigação e adota a faixa conservadora.
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ECONOMIA EM ESTÁGIOS

Pisos ilustrativos de LTV:CAC
06

A política separa o capital destinado a explorar, confirmar e escalar. Os valores organizam um
exemplo e precisam ser substituídos pela régua aprovada da empresa.

Cobrar a mesma eficiência de uma hipótese nascente e de um canal conhecido produz dois erros opostos. A exploração
perde espaço porque ainda não possui coorte madura; a escala recebe verba de experimento e passa a consumir capital
sem corredor econômico claro. Cada passagem exige definição de LTV, CAC, coorte, margem, payback e guardrails de
qualidade.

Na exploração, o piso ilustrativo de 1,0 vez representa sobrevivência da contribuição e serve somente para continuar
aprendendo com orçamento limitado. Na confirmação, 2,0 vezes pede repetição em coorte mais madura, reconciliação
financeira, payback dentro da janela e qualidade preservada. Na escala, 3,0 vezes cria margem para variação de coorte,
erro e custos que aparecem depois, acompanhada de stop-loss e alçada de exceção.

Uma relação de 3,0 vezes montada com LTV de receita e CAC apenas de mídia pode ser pior do que 2,0 vezes com LTV
de contribuição e CAC blended. A comparabilidade depende da mesma coorte, rota, margem e política de custos nos
dois lados.

Estágio Piso editorial Uso permitido Gate adicional

Exploração 1,0 vez Continuar aprendizagem com teto de perda. LTV e CAC do mesmo recorte; proibido escalar.

Confirmação 2,0 vezes Repetir relação e reduzir projeção. Reconciliação, payback e qualidade.

Escala 3,0 vezes Ampliar exposição dentro de faixa. Coorte madura, custos, lift quando viável e
stop-loss.

Ficha de premissas
Premissa Pergunta Risco se faltar

Observado e projetado Qual parcela vem de coorte fechada? Projeção apresentada como fato.

Margem LTV usa receita ou contribuição? Relação cresce enquanto a margem cai.

Escopo do CAC Inclui mídia, equipe, ferramenta, comissão e implantação? Custo parcial governa orçamento total.

Coorte e rota Os dois lados medem os mesmos clientes? Divisão de universos incompatíveis.

Maturação Cancelamento, estorno e expansão entraram? Coorte recente parece melhor.

Payback Quando a margem devolve o CAC? Relação saudável consome caixa demais.
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CADÊNCIA

A governança entra na agenda antes do
software

07

O ritual executivo cria demanda pela disciplina e registra decisões enquanto as premissas
ainda estão vivas.

A reunião mensal recebe métricas certificadas, divergências materiais e decisões que atravessaram o contrato. O fórum
operacional cuida da reconciliação. Incidentes e versões seguem na mesma fila operacional. A revisão trimestral decide
se a própria régua continua adequada ao negócio. Separar as cadências evita que a diretoria investigue chave de junção
e impede que o time técnico decida sozinho qual risco econômico a empresa aceita.

O dono de negócio responde pela pergunta e muda de plano quando o indicador muda. O guardião técnico mantém
fonte e transformação. Também cuida de teste e alerta. O aprovador decide se o uso pode ser liberado, limitado ou
bloqueado. Quando uma pessoa ocupa os três papéis, ela define a métrica, constrói a consulta e autoriza o próprio
resultado. Quando um comitê ocupa todos, ninguém pode ser acionado no incidente.

Cadência Trabalho Saída

Semanal Divergências, incidentes, materialidade e consumidores. Bloqueio, dono e próxima atualização.

Mensal Valor, estado, variação, faixa e decisão. Verbo, condição e data de revisão.

Trimestral Definições, pisos, janelas, alçadas e reincidência. Régua revisada e métricas aposentadas.

Na mudança Nova fonte, evento, fórmula ou política. Versão, quarentena e comunicação.

Teste do incidente
Se a métrica quebrar às sete da manhã, quem recebe o alerta, quem decide o bloqueio e quem autoriza a volta?
Respostas vagas revelam que o painel possui mantenedores e ainda não possui governança.
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DOCUMENTO DE DECISÃO

O pacote executivo mostra valor, estado,
explicação e pedido

08

Cada página deixa claro o que mudou, quanto a leitura é confiável, qual risco permanece e
qual ação está sendo pedida.

A página de abertura traz o veredicto e as decisões solicitadas. O scorecard apresenta poucas métricas, cada uma com a
régua de seis campos acessível. A ponte de variação decompõe preço e volume antes de isolar o efeito do mix. Retenção
e atribuição seguem em linhas próprias, assim como a mudança de regra. A seção de divergências registra diferenças
materiais. O memo final preserva decisão, premissas, alçada, stop-loss e revisão.

Sai do pacote o gráfico sem pergunta, a taxa sem denominador, o acumulado que mistura versões, o percentual sem
base, a previsão apresentada no mesmo estilo do realizado e o semáforo sem regra de ação. Apêndices preservam
detalhamento para auditoria. O corpo principal carrega somente o que altera compreensão, risco ou decisão.

Escolha um slide ao acaso e envie a alguém que não participou da reunião. A pessoa precisa identificar pergunta,
período, fonte, estado, dono e ação sem pedir contexto oral. Quando o slide falha, a síntese cortou uma condição que
precisava viajar com o valor.

Bloco Conteúdo Falha que bloqueia

Veredicto Conclusão, pedido e risco de inação. Leitor deduz a decisão.

Scorecard Valor, referência, estado, fonte, período, dono e verbo. Cor sem regra.

Ponte Mudança econômica separada de mudança da régua. Reprocessamento parece crescimento.

Divergências Causa, materialidade, prazo e uso bloqueado. Nota genérica de validação.

Cenários Faixa conservadora, caso-base e expansão controlada. Premissa escondida.

Memo Decisão, alçada, stop-loss e revisão. Aprovação sem retorno.
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IMPLANTAÇÃO

Plano de 90 dias por decisão crítica
09

O programa começa por verba, preço, meta e avaliação. A cobertura aumenta depois que o
primeiro ciclo foi reproduzido.

Nos primeiros 30 dias, liste as decisões críticas do próximo trimestre, as métricas que as sustentam, os consumidores, as
fontes e as divergências conhecidas. Nomeie dono de negócio, guardião técnico e aprovador. Bloqueie usos irreversíveis
quando a confiança estiver ausente. A saída é um inventário priorizado pelo custo do erro.

Entre os dias 31 e 60, preencha contratos prioritários, defina autoridade por domínio, documente a linhagem, reconcilie
CRM, análise e financeiro e implante testes de completude e unicidade. Consistência e pontualidade vêm antes da
validação de acurácia. O painel passa a exibir estado e limite de uso ao lado do valor.

Entre os dias 61 e 90, execute a janela de estabilidade adotada pela empresa, certifique usos específicos, simule uma
quebra de fonte, treine consumidores e revise o pacote da diretoria. A certificação vale para a decisão declarada e não
transforma a métrica em verdade universal.

O programa acompanha contratos ativos, decisões atendidas por métricas certificadas, tempo entre detecção e bloqueio,
tempo até reconciliação e recertificação, taxa de reprodução independente e divergências reincidentes. Uma queda no
número de painéis pode representar progresso quando o acervo anterior repetia a mesma pergunta com definições
incompatíveis.

Período Artefato Gate Dono

1 a 30 Mapa de decisões, inventário e fila. Cada decisão aponta métricas, risco e responsáveis. Patrocinador executivo.

31 a 60 Catálogo, reconciliação e matriz de qualidade. Métricas são reproduzíveis e diferenças têm causa ou
bloqueio.

Dados e donos de
domínio.

61 a 90 Certificação, runbook e pacote revisado. Nenhuma decisão crítica usa indicador sem estado, contrato
e alerta.

Aprovadores.
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MODELO COPIÁVEL

Ficha de contrato e certificação
10

Cole o modelo onde a equipe já trabalha. Campos desconhecidos recebem responsável e
prazo; nunca recebem suposição silenciosa.

MÉTRICA
Nome:
Identificador e versão:
Estado: experimental | reconciliada | certificada | proibida para decisão

DECISÃO
Pergunta de negócio:
Usos permitidos:
Usos proibidos:
Consumidores críticos:
Ação autorizada no estado atual:

CONTRATO
Fórmula:
Numerador:
Denominador:
População e exclusões:
Grão:
Evento de data:
Janela e maturação:
Fuso, moeda e arredondamento:

FONTES E LINHAGEM
Sistema de registro:
Espelho analítico:
Fonte de contraste:
Origem > coleta > transformação > consumo:
Frequência e atraso esperado:

QUALIDADE
Testes e limites:
Divergências conhecidas:
Regra de bloqueio:

GOVERNANÇA
Dono de negócio:
Guardião técnico:
Aprovador:
Vigência:
Histórico de versões:
Incidentes relacionados:

CERTIFICAÇÃO
Reconciliação reproduzida por:
Janela de estabilidade:
Decisão de liberar, limitar ou bloquear:
Próxima revisão:
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MODELO COPIÁVEL

Memo de decisão da diretoria
11

O memo registra o que se sabia antes, a decisão tomada, o risco aceito e a evidência que pode
mudar a escolha.

Bloco Campos

Decisão pedida Verbo, objeto, valor ou faixa, alçada e data.

Evidência Métricas e versões, estados, período, fontes, três lentes e divergências.

Premissas Condições necessárias, parcela projetada, faixa conservadora e distância até a leitura otimista.

Risco e resposta Guardrails, stop-loss, ação automática, exceção e prazo máximo.

Acompanhamento Dono, evidência para manter ou rever, data e aprendizado posterior.

A página de decisão preserva as premissas enquanto elas ainda não foram contaminadas pelo resultado. Meses depois, o
grupo consegue distinguir uma tese razoável que falhou de uma decisão que ignorou uma evidência disponível. Essa
distinção melhora a aprendizagem e evita recontar o passado no formato que o desfecho tornou conveniente.

Campos desconhecidos ficam visíveis. A diretoria pode reduzir a faixa, escolher um movimento reversível ou esperar. A
lacuna declarada protege melhor do que uma casa decimal produzida por rateio sem dono.

Próxima reunião
Leve uma métrica completa, em vez de um painel inteiro. Escolha o número que sustenta a próxima decisão, preencha
os seis campos, reconcilie as fontes, declare o estado e escreva o verbo permitido.
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PROCEDÊNCIA

Fontes públicas e limites do método
12

As referências sustentam conceitos específicos. Os exemplos numéricos e os pisos por estágio
permanecem identificados como escolhas editoriais ilustrativas.

W3C: PROV-DM Recomendação de 30 de abril de 2013. Sustenta entidades, atividades e agentes usados para
descrever procedência.

Government Data Quality Framework Governo do Reino Unido, 3 de dezembro de 2020. Sustenta completude, unicidade, consistência,
pontualidade, validade e acurácia.

Google Analytics: introdução à atribuição Consultado em 13 de agosto de 2026. Sustenta modelos e distribuição de crédito nos relatórios de
atribuição.

Google Analytics: eventos principais modelados Consultado em 13 de agosto de 2026. Sustenta a ressalva de atualização posterior de dados
atribuídos.

Google Ads: estudos de lift Consultado em 13 de agosto de 2026. Sustenta tratamento, controle e diferença entre grupos.

Google Ads: Conversion Lift por usuários Consultado em 13 de agosto de 2026. Sustenta a distinção entre conversões atribuídas e
incrementais.

OpenLineage: documentação oficial Consultada em 11 de agosto de 2026. Sustenta a existência de captura padronizada de eventos de
linhagem.

Acesse a edição interativa
Busca, trilhas por função, simulação de reconciliação, comparação entre métodos,
calculadora de LTV:CAC, tema claro ou escuro e modelos copiáveis.


